Dom da Fé
O ATO E OS CONTEÚDOS DA FÉ
Na fé distinguem-se duas dimensões inseparáveis: o ato de crer e os conteúdos em que se crê. Uma é a decisão livre do sujeito crente que, com plena liberdade se entrega totalmente Deus, e outro o dado objectivo sobre o qual se investe a fé. Na carta apostólica “Porta da Fé”, o Papa Bento XVI esclarece a relação entre ambos os aspetos: “De facto, existe uma unidade profunda entre o ato com que se crê e os conteúdos a que damos o nosso assentimento. O apóstolo Paulo permite entrar dentro desta realidade quando escreve: «Acredita-se com o coração e, com a boca, faz-se a profissão de fé» (Rm 10, 10). O coração indica que o primeiro ato, pelo qual se chega à fé, é dom de Deus e ação da graça que age e transforma a pessoa até ao mais íntimo dela mesma”.
O Papa aponta em seguida um exemplo concreto tirado do Livro dos Atos dos Apóstolos. É o caso de Lídia que ouviu de S. Paulo o anúncio do Evangelho. Então, narra o Livro, «o Senhor abriu-lhe o coração para aderir ao que Paulo dizia» (Act 16, 14). E Bento XVI comenta: “São Lucas ensina que o conhecimento dos conteúdos que se deve acreditar não é suficiente, se depois o coração – autêntico sacrário da pessoa – não for aberto pela graça, que consente ter olhos para ver em profundidade e compreender que o que foi anunciado é a Palavra de Deus” (A Porta da Fé, n. 10).
O ato da pessoa crente, embora livre, é tocado pela graça divina para ser iluminada no coração, compreender e aderir à mensagem que ouve. Quando crê, a pessoa humana entrega-se a alguém, que, na fé cristã, é Jesus Cristo e Deus, e acredita em alguma coisa: a mensagem divina. É esse conteúdo que ela exprime mediante a profissão de fé. Neste sentido, ilumina-nos bem o caso do eunuco etíope a quem Filipe anunciou Jesus Cristo. Tendo acolhido a mensagem, pediu o baptismo. Então, Filipe respondeu-lhe: «Se acreditas com todo o coração, isso é possível.» O eunuco respondeu: «Creio que Jesus Cristo é o Filho de Deus.» (cf Act 8, 26-39). O conteúdo da fé a que o homem adere é Jesus Cristo, reconhecido e recebido na própria vida como Filho de Deus. Pela fé, o crente entra numa relação pessoal com Aquele em quem acredita e dele recebe ajuda para o seu viver em cada dia. Os conteúdos da fé estão resumidos no credo.
No ato de fé, enquanto relação pessoal do crente com Deus, podemos encontrar três aspetos distintos, que designo com estas três palavras: confiança, conhecimento e amor. A confiança exprime a atitude do crente no reconhecimento de que Deus é confiável, que se pode acreditar nele. É como que um primeiro passo no caminho da fé, a porta de entrada na relação crente com Deus. A pessoa deixa-se aproximar de Deus e corresponde à iniciativa dele.
A segunda dimensão é a do conhecimento. Crer é uma forma peculiar de conhecimento sobre Deus, sobre a própria pessoa e o futuro que a espera, e ainda sobre o mundo e a eternidade. A porta de acesso a tal conhecimento é dada pela revelação que Deus faz. Os conteúdos de tal conhecimento são constituídos pelas chamadas “verdades da fé”, contidas no credo, de forma resumida, ou pela doutrina, que está contida globalmente no Catecismo da Igreja Católica. Esta dimensão afeta especialmente  a inteligência do crente, que deverá dar o seu assentimento ao mistério de Deus revelado. Abre-se para ele o desafio ao esforço por conhecer e compreender os conteúdos da fé, mediante a graça divina e o estudo humano.
A terceira dimensão é a relação de amor com Deus. Pela graça da fé, Deus oferece o dom do seu amor e de uma relação pessoal com o crente. Este acolhe a oferta e entrega-se totalmente no amor a Deus vivendo uma relação interpessoal com Ele, iniciando uma autêntica aventura que dura a vida toda desde essa adesão pessoal à relação com Deus.
[bookmark: _GoBack]O Papa Bento XVI apresenta de modo resumido o caminho da fé, escrevendo: atravessar a porta da fé “implica embrenhar-se num caminho que dura a vida inteira. Este caminho tem início no Baptismo (cf. Rm 6, 4), pelo qual podemos dirigir-nos a Deus com o nome de Pai, e está concluído com a passagem através da morte para a vida eterna, fruto da ressurreição do Senhor Jesus, que, com o dom do Espírito Santo, quis fazer participantes da sua própria glória quantos crêem n’Ele (cf. Jo 17, 22). Professar a fé na Trindade – Pai, Filho e Espírito Santo – equivale a crer num só Deus que é Amor (cf. 1 Jo 4, 8): o Pai, que na plenitude dos tempos enviou seu Filho para a nossa salvação; Jesus Cristo, que redimiu o mundo no mistério da sua morte e ressurreição; o Espírito Santo, que guia a Igreja através dos séculos enquanto aguarda o regresso glorioso do Senhor.” (A Porta da Fé, n. 1).
A fé abre à pessoa humana um caminho de vida percorrido na companhia de Deus e vivido numa relação de amor com Ele. E abre-lhe um horizonte de plenitude e de eternidade feliz.
P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt



ontaroscoNTIDOsOATE

e e s R e s e
Rt T 1 10 P B X1 e s it e
Tt v et o e s o
e e o e ks & i o S
ot el ATl o i s
e e o 0 0o e e o oy
e S ¢ B e

e o T e
o ok s
e e B o
e R e e et s e
e T T e
e S A S o e i ¢
e e e e e
e s e
o i ey T L]




